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CHRONICA OCCIDENTAL 


GAS motícias ultimamente chegadas das posses- 
Des portuguezas em Alrica são bastante anima- 
dloras, Quer no Barué, quer no Bailundo, ha toda 
% esperança de se ver muito brevemente restabe- 
lecido o socego. 

Parece que os negros receberam com grande 
terror a notícia de ser a expedição dos nossos sol- 
“lados commandada par Jogo de Azezedo Cout 
sho, um dos mais prestigiosos nomes da marinha. 
Portuguesa. 

Apesar das dificuldades da marcha para o i 
terior, a valente olicial conta, antes do im do an 
so, ver pacificada toda a regifo,infingido o devi- 
“do' caslgo à gente do Caboemiia 


Mais positivas são as noticias que chegam do 
Bailuodo, à cuja fortaleza, conforme telegrama. 
recebido pelo 3r. ministro! da marinha, chegou no 
dia 10 4 columna commandada pelo ténemia Paes. 
Brandão é composta de setenta praças. Por duss 
Sie O genti E que tacar, fax po dia 16 as 
icopas sabiram da fortelera, protegidas pela ar. 
ailaria “e os negros fugiram Mesordenadimente, 
abandonando mantimentos e grande quantidade 
de munições. 

Foi morto um dos chefes de guerra é outro fi 
cod Bremen ei: Tra cupeue que aam 
sido presos pelo Rentio, foram postos em liber- 
dade” is E 

À Colomaa espedicionaria tem continuado em 
sos Sorde, Td sem tornar encontar o int 

go, que, segundo parece, se está concentrando 
Em Quisioge. Para este ponto vão seguir tropas 
com urgencia. 

Diz-Se agora serem muito exegerados certas no- 
ticias que correram referentes a acios cruel 
praticados pelos negros desta região & que mui. 
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105. boatos se espalharam e foram transmitidos 
soimo certos, sendo algun Welles redondamente 
falsos. 

Ora, em tempos de tantas falaificações, fabifi- 
car uma notícia chega a ser quast inocente, Mais 
menirã menos mena mais 0 penonsuso 

regado aos outros é colsa que já não dos na conse 
Eiencia de nioguem. Verdade é que no desment 
do é que pôde estar a mentira, 

“Tudo sé falsfica, tudo. À ultima pouca vergo- 
nha, que neste mão genero se descobriu ha pouso 
no Porto foi, nem mais nem menos, que farinha 
de trigo imitida com serradura de madeira, pêsso 
é outros ingredientes de egual innocencin: E com 
isso e poveo mai se faia plo que à gente Co- 

Os homens d 
riota de pão e 
ra, pouco 

A sciencia das falsificações tem progredido tan- 
to que, afóra o fazer-se vinho com tudo quanto ha 
menos. uvas, café. moido € torrado com grão de 
bico, cevada = boloia, Galé em grão com favas 
cortadas na forma precisa, manteiga de vacca com 

gorduras dos é já se consegulu fa. 

'Ô mundo vae sendo o verdadeir 
ladrões! 

Só faltava a serradura ! À continuarmos assim. 
atê o padre nosso se mudava: À serradura de 
cadar ala nos dae hoje! 

Já. tomámos leite, vinho e café que nos vira- 
ram as tripas, já fumdmos folha de couve, já com 
prâmes fostotas contra incendios, já nos deram 
Shotris com ani, gordrade barata por ma 
teiga inglera, Bésso por sasucar: só faltava que o 
proprio pão, já muito longe de ter bom, nos fos. 
de feio noz fabricas de serra 

Esta é das neores. Diziase dantes que para, 
uma educação bou era preciso pdo ima mbo é 
pão na outra. Segundo estes senhores será d'óra 
dvante, pão nas duas mãos. Quem lho defa nos 
lombos | 

À culpa não d 1ó delle, é de todos, é da lama. 
em que O mundo cabia, só respeitando quem tem 
dinheiro. O dinheiro ésse é que o idea); ter di: 
nheiro é o mais pouco importa. Fizessen elles q 
tramoia com maior cuidado, enchessem bem ai 
burras, que a consideração não lhes faltaria de 
pois. Quantos ahi conhecemos nós enriquecidos; 
cujos processos de obter riqueza. não form mui” 
to mas limpos ? Quem se importa com isso 4 os 
dos os cumprimentam quando passam e se te 
filhas para catar, namoramlhes ms filhas, 

Quem andou estes ultimos tempos com um 
rerdaeiro ido! de justiça se e Tinham que 
pagar coisas falsas, pão, carne, vinho, legumes, 

é. Não viam por &ssas tuas senão mulheres 
tadas de loira e chelinhas de pó de arror, 
tar com élles é com clas os ricos cobres 
Nunéal E vai d'ohi, levados certamente por um 
nobre impulso de justiça, fizeram dinheiro falão. 

oh est ponto de vida muito especias não ba 
duvida, andaram muito bei. infelismente 
para elles, a polícia, que raciocina pouco; mos- 
trou-se de opinião didmieralmente oposta” 

E abi principia um romance à Guboriau, com. 
scenario sempre differente, ora Lisboa, orá Ma- 
drid, ora o comboio, ora Alpiarça, com hespanhos, 
portuguezes, estalogens misterigsas, antros esc 
tos, disfarcês da policia, toda a metralha que é 
de so nestes casos de sensação. 

Os homens parece que falsiicavam notas, mos: 
das de prata, moedas de mckel, creio que tambem. 
Eram uns ártistas raros. Apétar de tudo, foram 


ar em fa 
eria serradu- 


paraizo dos. 
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O OCCMENTE 


apanhados, cubindo na mais simples esparrela, 
que um bufo lhes armou. E" uma attenuante, que 
podem apresentar no juiz: são gente de muito 
Don fé. 

Quem com ferro mato, com ferro morre. De- 
viam de saber isso. Pois se elles tinham para vi-- 
ver n boa fé dos outras, porque lhes não bastou 
essa e deixaram que abuzassem da sua? — 

O dramasinho pequenino entreteve assim a cu- 
rlosidade publico, que so distrai das duas rage 
dias principaes (Peste princípio de seculo; o de-. 
Sastre da. Martínica e o desenlace da guerra do 
Transwal 

Entretanto uma e outra nínda deram que falar 
em Lisboa primeira recordada pela toirada que 
ma praça do Campo Pequeno se realisou a favor 
da victimas, à segunda pela partida dos bosrs no 
transporte ingles Bavarian, de dez mil tonelladas, 
que no porto de Lisboa os veio buscar. 

/ “olrada promovida pela colonia franceza te- 
ve uma enchente à cunha e 05 toiros do sr Faus- 
tino da Gama foram dos melhores que este anno 
teem vindo. à praça de Lisboa. Os amadores fo- 
Tâm opplaudidos, porque muitos d'elles andaram 
como verdadeiros artistas. 

Assisti a família real que expressamente veio. 
de Cintra, para onde voo a pastar 0 verão, de: 
pois das felizes melhoras da Rainha Senhora D. 
Amelia, 

Depois da tourada o sr. ministro de França of- 
fereceu. um jantar aos que tanto para brilhantis- 
mo da festa haviam concorrido, 

Gom rumo feito no Cabo da Boa Esperança 
jam entretanto navegando, recolhendo d áua ter- 
“os emigrados bosrs que de Peniche de 
e das Caldas da Rainha haviam sido. 

Lisboa 
do, bradavam commovidos vi 


o, 
avam alguns bous recordações da sua estada 


aid 
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ante nós, ha dois até que daqui levam suas mo- 
Neres, 
Por accasião da partida do Bavaria esteve em 
Lisboa o celebre dr. Guilherme Leyds, que foi m 
mistro. plenipotenciario do. Transwai nos paizes. 
da Europa. Alojou-se no hotel de Bragança é en- 
cheu-se de espinhos para defender-se de toda 
travlata com os reporters dos jornaes. 

cartas escriptas pelos boers em que todos 
mais ou menos, revelam sua gratidão pelo aco- 
Ihimento que, tristes vencidos, acharam em nosso 
pair, desmentem formalmente todas as accus 
Sõe. que, muita vez, à Portugal foram feitas por 
ima imprensa estrangeira de felismente reconhe- 
cida venialidade, 

Houve, dizia um jornalista, um boer que selhe 
queixou de que, chegados a Fortugal, ainda a bor- 
o, as senhoras, por despreso, lhes atiraram cs 

cas de laranja! 

À eta, era grande, era para ninguem a acredi- 

tar; mas hoje tudo se dixere, a mentira mais gor- 
da e serradura, Ha estomagos à tudo afeitos. 


João da Camara. 


D. João Paulino d'Azevedo 8 Castro 
xovo misro Di Macau 


Não é uma biogeaphia que vamos apresentar, 
mas Uns ligeiros apontamentos, reservando à pen 
na mais competente, traçar 0 perhil biographico 
este Principe da Exreja 

O moro bispo de Maca é um dos prelados ma 
esclarecidos do nosso tempo. É reslmente um ho- 
mem recto e de boa fé, À sua carreira ecclesias- 
tica é exemplo de sua modestia e simplicidade 
verdadeiramente christ, 

“Trabalhador incansavel, segue, caminho sem 
praridos de notarisdade, nem ambições de gran- 
dezms ou de glordolas ephemeras. Espitiro tole- 
rante, impóe.de. ao respeito dos seus concida- 
dãos pelo, seu caracter honesto e firme. É um 
apostolo convicto, Um obreiro de fina tempera. 


Nasceu o novo Prelado Ultramarino na villa 
dus Lages da ilha do Pico, aos 4 de Fevereiro de 
1852: Descendente d'uma! familia ilustre. foram 
seus paes: Amato Adrião d'Azevedo é Castro e 
a morgada D. Maria Albina Carlota de Betten- 


gor, abastados proprietario no concelho dos 
requentou o Lyceu Nacional da Horta, ilha do 
Esyal E seminario de Combra onde estudou pre 
paratorios de 169 a 1874, aano em que se matri: 
Eloa fede de tfdooga de Unreniindo, 
concluindo à sua formatura em julho de 387 

Em agosto do mesma anno, recebeu em Angra 
do Heroiumo todos 0s graus de ordens aé so de 
presbytero, por graça especial do fllecido Bi 
da Dieese D. João Maria Pereira do Amaral e Pi. 
memtel, que, tendo conhecimento das qualidades 
E iliustração do novel theologo, o havia convida: 
do a reger uma cadeira no Seminario Dioce. 

Foi effectiçamente nomeado no mes d'outubro 
seguinte professor d'squeile Tostituto, cargo que 
tem exercido com subida proficiência e ilustra- 
ção, de que é exemplo frisante o esclarecido clero 
açoriano. 

"Em 188 foi nomeado Conego da Sé Cathedral 
de Angra, com onus de ensico no Seminario, sen- 
do em 1889 elevado à dignidade de Thesoureito- 
môr da mesma Sé, Em 1901 foi promovido à di- 
Egidade de Arsediao de Ejo carão sind ão a 
Via tomado posse, quando apresentado na 
de Mute OR 
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daquele Instituto de instrucção ao brilhante lo-. 
gar. que hoje occupa, com 0 seu exemplo de mo- 
ralidade, ensinando 05 verdadeiros princípios da 
religião 'christã, com a simplicidade e a creça 
dos primeiros apostolos do Christianismo. 

À Sua sabida d'aquella casa de esucação é uma 
perda, para os alumnos do Seminário de Angra € 
para toda à Diocese. 

Durante 25 annos consagrados ao seu santo mi- 
nisterio, tem o novo bispo acumulado, simul- 
taneamente, a regência de varias cadeiras Jos cur. 
sos preparatorio e theologico. Tem devempenha- 
do importantes commissões na Diocese, 
mo: examinador, pro-synodal, cargo esto que 
obriga a um aturado trabalho pelo grande movi 
mento da Diocese em exames de pregadores, 
fessores, collações, et. 

Em diversas circumstancias tem exercido com- 
missões importantes com intervenção no governo. 
da Diocese, tendo feito parte da junta govemati- 
va do Bispado durante a ausencia dos Prel 
ultimamente exercia o cargo de Provisor. 


on- 


istório de 9 de junho, pa 
era confirmada a nomes. 


ção pela Sant 
E” este, certamente, um testemunho, bem elo: 
quente, o acerto de ial nomeação, 


E mais um filho dos Açores que pelo seu tré 
balho honrado e dino se eleva a uma das mais 
culminantes posições da hierarchia soc 

Devem orgulhar-se os açorianos, ao vérem en- 
grandecida a galeria dos homens ilustres do seu 
pais, por mais um conterraneo seu, que ascendeu, 
aquele alto cargo, não pelos favoritismos, mui- 
tas vezes injusos, da politica, a que é estranho, 
mas pelos merito? proprios. 

No meio do egoismô feroz do presente, a.en- 
trada, do nosso patrício na nobre lista dos Pem- 
cípes da Egreja Lusitana, é um exemplo salutar 
que mostra à evidencia que, o exercício d 
tude é a pratica das bôas acções, ainda encon- 
tram galardão condiano na sociedade actual. 

O passado do novo Antistite é segura gar 
de que, na administração da Diocese de Macau, 
continuará a sua obra, pondo à influencia do seu. 
jogral minitri, ao serviço da Egreja ado Es. 
tado, na defera, no estremo Oriente, dos direitos 
da sua querida Patria é na propagação da subli- 
me doutrina do Christianismo de que é fervoroso 
apastolo. 


Angra, de jeto 


Xavier Teixeira. 


GIL VICENTE 
Por J.J: de Brito Rebello 
excinpros 


-Não podemos analisar as obras todas de Gil Vi 
“cente, mas dos curtos extractos que fizemos de al- 
goma, se conhece claramente o genio do poeta. 
Encontrando na peninsula iberica os rudes ensaios. 
dos arremedilhos, momos, misterios e às eglogas. 
representaveis de Encina ússimilou em suas obras. 
esios elementos, alargando a drau d scóri dragha 
tica a todos os Beneros, que depois foram desen» 
Yolyidos por outros talentos de primeira ordema 
Nos assumptos religiosos os Autos das Barcas são 
dle uma grandeza de composição é de uma pujan. 
sa é ousadia de execução, qué assombram para O 
tempo em que foram representados, Nas Lárças, 
comedias & apoderando-se de todas às tradiçõe 
crendices, usos, costumes, praticas e flrmas poe 
cas nacionaes, orna com elas as tuas peças dan- 
do-dhes vida é praça. O fidalgo pobre, O rulão, O. 
jactancioso, o frade e o clero devasso ou igoo- 
Fante, o médico charlatio, o jurista enredador, O» 
juiz bronco ou venal, o judeu onzeneiro, maliclo- 
do & êntrommenidiça no Assumpras da vida domsi= 
tica dos christãos, e tantas outras figuras desdo 
9 lavrador boçal, à alcoviteira desbragud, a mi- 
Jher facil, até O imperador e o Papa, todas As clás- 
ses são autopsiadas por elle com um escalpello vi- 
goroso, O espirito fino, vivo « &cintllantey esmal- 
ta as mais comicas situações Não enfadi 
pre rapido, Incl e corrente. Embora, como 464. 
Sontempotaneo * amigo Garcia de Itezende, se 
apóde de rustico, de ignorante, é chame enfermo. 
á sua escriprura, vê-se que tinha os conhecimen- 
tos geraes que no seu tempo se podiam ter. À di. 
são do seu genio inhluiu poderosâmente tanto em. 
Portugal como em Castélla. 

Em Portugal, pouco depois de so represent 
rem perante o publico as farças & comédias de Gil 
Vicente, e de começarem à ser conhecidas o es. 
palhadas em folhas avulsas impressas, uma pleia- 
de de escriptores de mais ou menos ialento, se- 
gue o seu exemplo e se Jança na carreira que clle 
ábrio, Assim apparece Alfonso Alvares Henrique 
Lopes, Jorge Pinto, Antonia Prestes, Antonio Ri- 
beiro, o Chiado, eh irmão Jeronimo Ribeiro, Bal- 
thazar Dias, Simão Machado, e pelos seculos 
adeante lhe! seguirão as pisadas Hrancisco Ror 
drigues Lobo, D. Francisco Manoel Mello, e tun. 
tos outros, cuja enumeração seria longa, sendo O 
genero cultivado ainda, com Vario sucesso, nos. 
nossos dias entre nós. Em Mespanha nunca, dei 
xou de cultivar-se, Aqui a múior honra de Gil Vi 
cente, é contár entre os seus adeptos o grande pá 
nio dia remiscença — Camões = que em tros pá 

as dramavicas que se intitulam — Os Anfitriões, 
fomedia «'el.rei Seleueo e Filodento — provou & 
flexibilidade do seu talento, onde predominava o. 
lirismo, em se apoderar de todas às fdrmas, ten- 
do, como já mostrâmos, bustante conhecimento. 
dai obras de Gil Vicente, 

Embora pelo seculo xvii a acção do seu genio. 
poderoro se fizesse apenas sentir entre 0 povo, 
Quando chega o seculo xix e com elle uma nova 
renascença lteraria, é então que rendquire o lo- 
gar procminente que lhe compete no templo da. 
“irte nacional, e a sua maior gloria é ter suscitado: 
na alma desse outro grande poeta dos tempos 
modernos — Garreit-—a idéu de invocar 0 seu 
nome e à sua obra para a renovação e regeneru 
gão do theatro portuguez no seculo xx» 


“ita siri 0 ponto Capital lo problêma 
Gi Visentercisa By dizer Je O pocia é ourives 
São um só individuo, ou dois disncios Já date 
e principia dema teteira part, do meu srabalho 
Aba veia a pit respeito, No men estudo 
Edo, inseto no Ocidente de 186, dissera que 
E tel mão nina tido duvida sobre a Umidade, 
Sicisiodo-me pela dualidade em vista de lkund 
Socumentos que colgira e aproximei mas pouco 
depor de ve preso et mia epnião 
Cabe herrlexo "ante w cota ou indicação quê se 
Sofa debe o regnto da-caria de 15 (doe na 5) 
E que dou em ac simile, Es cota escripia por 
ão contemporanea, provavelmente pelo empre. 
Ralo coemindgado de faser os summarios para de 
Siva o, sede da chancelaria com letra 
Similhano à do, auarda mor Ferião de Pina, se 
ão é dio, O que lhe daria um nlúnsimo valor, 
Ge o iepuihia Gil Vicente irovador e mestrê 
Sa Eolanea a Confesso a minha impotência pe- 
Tanto sinianto delaração, a qual combinada 
Es a incertera de clssicação que se dá a Gi 
Vigtnte désianandoso ora. pelo imples pove, 
Nos qoatientiro aigom, ra pelo, de mestre da 
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O OCCIDENTE, 


E A os 


balança, reforçada pela estranha revelação do do- 
camelo me Há mais vezes cido, que veio 
Gerrocar 0 sehéma geneslogico que o sr. Sanches 
“de” Baena, estabelesera sobre o documento n.º 7, 
“e que aquele é complemento faz suspender to- 
o o fito é ficar indeciso na resolução do pro- 
Como já disse não tenho pretenções a decidir 
avidas, Sem ter Bases solidas em que assente 
uma. opnião, não tenho feitio para fantasiar ro- 
maúces em historia, não vou com opinião ante- 
cipada procurar documentos, ftel-0s dizer o que 
“lo dizem, e forçal-os à loterpretação que me si- 
9a no. fim que quero, nem procuro emmaranhar 
as questões com enredados teias de aproximações. 
&' explicações que Nonrem à minha argucia, mas 
Prejaniquam a ininha sinceridade; perquiso, pro- 
uro, colecetono o que encontro, « extráio de tu- 
do, $ que à iminha fraca Inteligencia me dita se. 
aebrto, sntisfaço-me Com isso; se érro, os mais, 
habeis me demonstrem os erros & mros é 
“O interesse historico é o que me guia, 4 elle di- 
cájo ns minhas locubrações 
"Neste ponto iligo claramente a quem me ler 
— em vista dos elementos reunidos, e já não são 
ovos, não posso dizer se o poeta e o vurives 
il Mictate, como o seu distincio colega e repre- 
sentante nã actualidade, José Ignacio d' Araujo, 
ato um unico individuo, ou são dois diversos: o 
que sei é que se a Cuntodia das Jeronimos revela 
am artista de primeira ordem, os dutos de Gil 
Vicante denunelam um talento tomico que hom- 
bes com Aristophanes, Dinuto e Moliêre, é às 
vezes elevante s alturas philosophicas de Goete 
& Shakspeare, sendo sempre original. 
Honramse'as nações quando celebram os gran 
des homens que as ilustram + 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VIANNA DO CASTELO 


A formosa cidade mirando-se nas margens do 
ima, não inveja as bellczas da provincia do 
nho, porque a rodeiam todos os encantos da 
fogem dos, seus campos fertelicimos, verde- 
sntes, por onde, emy dias festivos, caminham al 
Eres romrias'de homens e mulheres louçãs, com 
Seu trajes colloridos e lindos como não se en- 
Sonar ouros por eis Portugal ora. 

vela nas festas da Senhora da Agonia, que 
se celebram por este tempo concorridas de foras. 

Vão de muitas leguas em redor, levados, 
$ pela devoção religiosa, outros pelo interesse 
de comimereiarem mu gran feira, e todos pelo. 
Roxo da digressão em paiz tão bello. 

A! sda magnifica situação geograplica, servida 
por um bom porto de mar, reune a fertilidade do 
Solo O que tudo concorreu para o engrandeci- 
mento da povoação, Que no seculo x recêbia o 
primeiro foral de D, Affonso II e que successi- 
vammento lhe foram dando fores e regalias os reis. 
pórtuguezes, até que El-Rei D, Sebastião lhes deu 
à titulo de fofavel, é em 1848 foi elevada à cathe- 
Boria de cidade. 

Mulos são seus edificios notáveis, desde os pa- 
ços do conselho. ate aos templos e castello da 
Bloriosa historia 

lerço de imuitos portugueses que se elevaram 
por. peu valor nás ato, nas sclenaias e nas Je- 
trás, tambem guarda em seu seio 05 restos mor- 
tes de homens lustres, e assi tem a gloria de 
Conservar como que em sarcophago, no extincto 
convento de S, Domingos o corpo de frei Bartho- 
Tomeu dos Martyres, o virtuosa arcebispo de Bra- 
Es, em Vinma do Gastelio falece os 16 de 
julho de 1590, numa cella do convento que fua- 
dou e onde jar sepultado. 

O convento de S. Domintos foi fundado por 
ggsélie Santo Varão em 1563. emno em que se 
lançou a primeira pedra do  edilcio, depois de 
old “a cenas Decanáis do Papa Bo IV & 
dl rainha D. Catharina, viuva de João Ml e regente 
do reino na mi de seu néto D. Sebas- 


À construeção da egreja só pin 
nos depois, tendo si Bariholomeu dos Marty- 
és voltado do concilo de Trento, O santo prê- 
Indo Pegretsando à aa diguese de Braga, correu 
a Vista à vêr as bras do seu convento, e não 
êstundo vinda prinipiada a era, ele mandou 


logo abrir 05 alicerces e por suas mãos lhe lançou 
a fgimeira pda, no dia 24 de janeiro de 1566. 
E esta Dello edificio que a nossa gravura re-. 
pfssente & um dos mat ricos monumentos que 
a para vêr em Vianna do Castello, 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continuando do numero 851 


Es 19 de março, ém beneficio do Instituto UI 
tramarino, deu-se a opera Boliême, de Poccini, 
desempenhando Regina Pacini o papel de Mimi, 
No 22 neto cantou-se um novo quarteto estrinto 
por Puccini. À rainha D. Amelia deu, ao empre- 
Zario José Pacini, umo.faca de tartaruga com em-. 
dutidos de ouro. 


Em 17 de março, 21.º recita de assigontur 
araordinaria, fes ica do msestro Luigi 

cineli, deu-se a opera Ero e Leandro, O maes- 
tro teve muitos applausos e dadivas. À rainha 


D. Amelia dou-lhe o habito de S, Thingo com que 
foi agraciado por ElRei D. Carlos 1. 

Em 30 de março, em benefício do camaroteiro, 
deu-se a opera Werther, de Massenet. Houve 
grande concorrencia nos camarotes, mas a pla- 
teia não se encheu; e, acta extranho e contradi 
ctorio! sendo dificil muitas vezes obter se um. 
lugar para as recitas de assignatura, n'esta noite 
venderam-se na rus bilhetes da plateia (valor 
aZooo 18) à 300 rs. ! é muitos não acharam com- 
pradores mesmo por tão baixo preço! 

Em 21 de março, grande gala por ser annlver- 
«ario natalício do principe real, houve recita ex- 
teaordinaria fóra de todas as assignaturas ; deu-se 
a opera Fedora, de Giordano. 

Em 32 de março, ultima recita, (24º de assigna- 
tura extraordinaria) deu-se a opera Hokêmie de 
Puceini: houve muitos applausos, res e versos 
a Regina Pacina, e pateada á emprera. 

Aê que afinal se ouviu, no theatro de 5. Car- 
los de Lisboa, mais uma opera de TMfoes- 
tri cantori de Norimberga (Die meistersinger fu 


onde tem andado, emaisise e dirigiste sempre 
“Como, em grande numero vezes, o fer em S, Gar- 
los, não teria adquirido a fama e que justamen- 
te goza no mundo musical Dirigiu, sim, com no« 
tavel proficiência, algumas vezes, em Lisboa, co- 
mo foi o preluúi do 1 acto e outros trechos do. 
Lohengrin e outras operas e, sobrerudo, a sua ope- 
ra Era e Leonáro mas, na maior parte das ope. 
ras, parecia aborrecido, e desinteressado do que 
se passava, manifestando apenas de vez em qui 
do, certas contracções e gestos pelo máu desem- 
penho de certas phrases orchestraes ou corses. 
À execução de alguns trechos foi completamente 
destituida de colorido, muito inferior 4 que ha 
tida sob a direcção de seu irão Marino Mani. 
neli; é o que se deu com o Mefustofote e outras 
Opera Rasltiersinger ds Wine ão só ale 
tou muitas vezes o devido colorido, tas até ane. 
cessaria correcção, sendo transtornados muitos 
andamentos, entre elles O do celebre conto de 
Walter tenor) que lhe dá em premio o casamento, 
eque se acha misrcado ns partitora Lamgsam en: 
tamente é que o maestro levou de corrida, 

À opera Ero é Leandro de Luigi Mancinell, 
que s'esta epocha se oueio pela vez primeica em 

. Carlos, tem bastante merecimento, especial. 
mente na instrumentação : não apresenta porém 
ideias musicaes que bem tradusam a aitoação da 
tragedia, de modo que a grande paixão dos dois 
Celebres amantes nada impressiona os espectado- 
res. O poblico não só não Kostou, mas achou mas. 
Sadia; comtudo teve o bam senso de applsudir o 
estro pela sua siência mutia, boa sirecção 

a opera, 

'Dos artistas da companhia a maior parte já era 
do conhecimento do publico libogense. 

Citaremos em primeiro lugar Regina Pacini, 
cuja aparição, foi como sempre, saudada com 
muitos appláusos. Alem do seu antigo reportorio 
de dama ligeira de excepcional execução, cantou 
mesta epocha a parte de Alimi, na opéra La li 


hême, de Poctini, com muito sentimento, e re- 
presentou com múita propriedade, interpretando. 
Eom superior inteligencia aquelie papél. Para à 
maior parte do publiso, foi uma revelação o mo- 
do como Regina Pacinf desempenhou esta opera, 
Para nós, porém, nio foi nenhuma surpresa, pois 
que ha muito. tempo, como já. o consignámos 
estas” memorias, qué ibe. haviamos notado, € 
apreciado, os predicados que possue para cantar 
elrepresentar hapeis sentimentaes, 

emma Belinconi apresemoo-se-nos, no 
mente, como grande artista dramatica qui é, é já 
putemas em Felevo, nestas memorias, em annos 
Envériores ços seus fraco Voces, porém, 
ainda e achavam mais diminuidos. 

'Ô barytono Kaschmann, que passou como um 

teoro, mesta epocha, atravez a scena de S, 
Córios, apesar de cançido, ainda trnças no seu 
excepejonal meto e cantor e actor, sabendo ti 
raephtído da mais iosignificante nota quo podesse 
mit, brilhou no canto a fiore di abro na opera. 
D. Giovani e nas energicas phraves do final do 
2 acto da opera Leia di Lammermoor, 

O tenor Bone, á conhecido pelo seu canto ma- 
vioso e bonita vôz, é ao mesmo tempo de pouca. 
energia na acção, é iriee no dizer, tambem pas 
Sou rapidamente cantou em pouenk rectas. 

O tenor Garbin, tanbem já conhecido, veiu no 
fimal da epocha, tando, em algumas recita, com 
a seu bello méthodo « inelligento acção, gritan- 
do, porem, ds vezes demasiadamente, com a bec- 
sa eúlio aberta, O que tomava aspero 0 seu tim- 
Dre de voz. 


lamas Stohle e Mar- 
chesiah é barytono Menoti já estavam muito de- 
cadentês, o ultimo quati sem voz. 

Dos novos cantores mencionaremos: a dama, 
Febea Strakosch, especial artista das operar de 
Wagner, que tinha bonita voz, Corrécio, 
interpretando com a maior inteligencia os papéis 
de Elsa é Eva, nas operas Lohengrin, é Meister. 
singer, de Wagacr + a dama Emina Carell, que 
pomsuia bellisima voz de sopr 


é ic mia a ari 


y 

9 tenor Clément, bom artista e cantor correcto, a 

de voz pouco agradavel; o tenor Anselmi, joven ) 

debutante, com bonita voz, posto que pouco vos ' 
lumosa, e que manifestou muita propensão para 

bom cantor; e o barytono Pini Corsi, que nos pa-! | 


pela boa vor, 


pes de buf sobressha pela graça 


Fiavravam no elencho, as Ao app 
receram na scena de 5. Carlos nesta epocha 

Sara lies Adami o barviono Vicento Ardio, e 
à bailarina Fiorditice Stochett; esta ultima este. 


toda a epocha em Lisboa, mas pó: Srta d 
Jrentura” dE Cipido, ão dançou múnca. Não 
uravam no elencho da empreza os Dirytonos, 

Rebonuto e Alfredo Gosta. : 
A “epocha Iyriea de t9ai-1903 foi irregulor cos 
moda dizer-se muito, 


mal da emprega 05 Irequentadores do thentro. 
de S. Carlos isto É os assignantes, na maior parta, 
desdenhavam dos espectaculos; de modo que 
quem via os elogios continuados, na maioria dos. 
Jorn, d empreza, dos artistas, dos espectaculos, 
ficava pasmado de ouvir as diatribes em contra. 
rio doi hnbiuês pagantes do Pheatro, O que não 
impedia que estes continunssem a ser assíduos. 
frequentadores do aheatro da moda | não era 
primeira vez que se via, nesta terra, 0 fáeto con- 
cradietorio dá opinião publica sr contraria 
pendida pelos chamados orgãos da opinião pu 
EPA verdode é que houve algumas resitsbons, 
E outras nomes em que se deram espectaculos in: 
significantes, ou estropindos.| 

'X opinião desfavoravel do publico, não so tra- 
“doziu, porem, em grandes manifestações ; assim, 
apenas houve pateada mais ruidosa na noite de 
24 de janeiro 'de. 190, em que se dava um dos 
des espectaculos insignificantes, apenas a Cavat- 
Jeria rasticana e a 3º acto de Mefistoele «no be- 
neficio do camaroteito, € na ultima recita em as 
de março: mas 0 publico acolheu, em geral, com 
hinidnde  scedpio mais ou menos destro 
sa das opeross é o que fer com 0 Mefitofele, em 
35 de dezembro, com o Dolxo Sternajuol, com 
à opera D. Giovanni, etc ; áqueile baixo inqualio O 
feavl teve o exprezari à bo senso de rescin: 

ir a escriptura logo depois da primeira recita 
Manifestação importante feita pelo publico lado: 
nensé em S. Carlos foi a da noite de 13 de feve- 
reiro de t9ea, contra a porcaria da sala, e as bru- 
tes foliss carmavalescar, que já descrevemos. 

Em ab de abril, em benefício do actor Valle, 
representaram-se em S, Carlos às comédias O 
Conselheiro, e Trinta botões, por estudantes 
ara monilogos Silva Pereira e Valle: Tocararm 
Carmo Dias guitarra, Rebel, violão, 


O OCCIDENTE 


INFANTA D. BEATRIZ — Duquera de Saboia 
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Limas 


VIANNA DO CASTEI 


Em 27 de abri, festa das estudantes do am 
no julio da uvendode de Conebra hogve 
do curso e ideia da peça; Eivito 


presenta 
acndemico, Bo 


marcha deste ultimo. 
17 de maio, em beneficio da caixa de soc 


LO — Paços no ConceLuo É Práça Da Ransuá 


gorros à estudantes pobres, representou-se em 
S, Carlos La banda de trompetas, zarzuela de Tor. 

em hespanhol, por estudantes, sendo e 
' actor Valle, é dirigida pelo mecstro Mi 
rreiras o Auto das ferias, de Loule da 

ge de Utra; a Dança dos posti- 
lhões, baile ensaiado pela bailarina Maria Vil: 
tocou a tuna academica de Lisbos. 


(Cocina) F. da Fonseca Benevides. 
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Jonio. Maio avos é de temperatura le 
ada até to (Em 5 200) mio tempo ependio 
do durante 6 resto do ms, apena perturbado 
por qc dia de cniva em 2 (Lema), embora 0 
mal, Nenhum 
otou-se uma pressão de brega málor quê 
se tem observado «em Lisboa, 3 
Fevereiro, Persitha O Dom tempo at 


Vo Alguma china de o 25, e novamento bom 
a dp ae 
Recon pote entre 


o mes, divididos por 10 dias). Tempe 


em 1417) 
1989, em 18 a1%0 é em 1) 


a marcha 


20% Como se 

foi anormal, De a5 

HOvO, à 14º, 1490) & iúto é em 8 

Abri. Mi “chuva em todo o mex (33tmo 

em 11 dias). Temperaturas proximas do normal. 

aio, Dois dias de chuva intensa em ao é ai 
mes notou 


divididos em 9 
28%, em 8 and e em 0 2899 

Junho, Algumas chuvas. Em 13 chuva de pedra 
& Irovonda (1a). Alguns dias de calor semi 

Julho. Bastante quente. Durante primeira quim: 
predominou um tempo abaladiço, com mi- 
Superiores a 20%, mas com maximhs relati-. 


vamente pouco altas, 
com ame o de chuva. 
“Agosto. Calor quasi que consecutivo, em todo 
O mes, sobretudo à partir de 25, Minima Obser- 
vadá: 1628, a mais alta de todas, durante os a. 
nos 1880-1901, Nenhuma chuva. 
Setembrô Calor nto em e (ma. er 
e Sm, 23º,p e 20"8) Continuou o tempo 
abafado até. 15 com pequenos interreghos. Tio 
voada em 15, com áem4 de chuva, e novamente 
color até a, data em que começaram as chuvas. 
acompanhadas de trovoadas violentas que persis- 
dam o testo do mez com temperatura nora. 
Si UT Ea para pal ças 
um minimo relativamente elevado (12%, em 31) 
Chuvas importantes de (3 à 19, é pouco intensas. 
desde 28 (Eny 14 2125 é em 1521246). Trovas. 
das em 176 58 H 
Novenibro, Chuvoso de 3'a 11, à partir de ar, 
Trovoada das fortes em 3, q é 10, Os dias em que 
; idade de agua cabio foram: em 9 q50m 0 
4. em Hi HIP, em 21 hoo 1 e em 
nai Temperatura normal em todo O mez 
7ennbro Extraordutariamente secco. Tres dias 
unicos de chuva, (102”8). À maxima thermome- 
trica” não excedeu 1644 é a minima não desceu, 
além de 387 Pressões as em todo o mer 
sendo a mas fraca de 767 
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Janeiro, Chuvoso. (Em 8 observaram-se Sovm3, 
com trovonda, em q Hime, em 21 1(xe,5, em 5 
a3emg, é em 31 199,6), Temperatura” hormal, 
com um maximo de 15% (baixa), e minima de 
ato, (elevada). Um unico ia de frio sensivel em 
13 (mix 90) com nevoeiros intensos que dura 
ram até 17. 

Fevereiro. Dezenove dias de chuva que produ- 
girâm 205" y1, Um dos mais chuvosos fevereiros 
(Em 1 180,0, em 3 ate,4, em 
Yondo, em 4 2Jem2 com trovonda lortissima 
chuva de pedra, em 19 32º, em 10 tinea, 6 em 
ax 3one,6) À colump therimometr 
subitamente, em q à 2178, Nunca, em fevereiro, 
sta temperatura foi atingido, Ji” boas dá 
minhã, de registrou 18%, facto perfeitamente 
anormal. Em todo o mez à temperatura conser- 
vou-se bastante elevada, com um mínimo de 1, 
o mais alto que se tem notado n'este mer 

Março. O mho tempo predominou até 9, c de 
19 a 2% (830945), a temperatura, normal en quasi 
tódo o me tornou-se quente em Jo e 31 (na 
aa e ay 

Ari, Calor sensivel 'até 5 (m 
sapo 2ón0, é a7r8), e de aa a 30 (m 
af), De todos 08 mezes de abril que aqui anal 
tetos, [ol este, O mais secco, pole quê, apenas 
produzis 2e»,0 de chuva, em cinco dias 

Mao, Pouca quantidade de chuva. Alguns dias 
dle calor anormal, com um maximo em 21, de 309. 

Junho, Pouco chuvoso (a dias com 19em 5), 

ida pequena, em 6,sem chuva, calor poui 
sie, 

Julho. Bom tempo e fresco muito sensivel avé 
13, calores importantes de 14 a 18, moderados 
Até aí, é torridos, de 24 à dt, 

Aggósto, Muito Quente até 3, temperado de 4 a 
16, novamente, calor até ao fim do méz. Pedlo- 
do chuvoro de 8 a 15 (Em 1a tqua 6) 

Setembro. Dois unicos dias de chuva que pro- 

ram 3or4. Temperaturas elevadissinas de £ 
à 13 notando-se em 10 um muximo de 551,0 maia 
eleyado, observado em setembro. 

Outubro. Bastante chov fm 5 avo, em 
15 Wee, em 16 arunz, e ami do 15=m4), Predo” 
minou úm tempo abaládico em tado o mes, com 
tm minima elevadissimo e muito superior do de 
setembro, b maior de todos os que se conhecem, 

Dea 15, othermometro não 


Pequena trovoada em 18, 


chuva na primmeica quinzena. 
(Em a 37 à com trovoada), Boi 
fempo Constante, a partir de 16, com alguns frios 
Tembro, Chuvas regulares, temperatura é 
vada até 15 (max. 182 em 6), baia de 16 a 2 
é novaménte eleyada de 28 q 31, com chuvas frei 
quêntes (em 27 33046, em 30 
25003) 


a e em 3 
Antonio A. O, Machado, 


OS BALO 


E A AERONAUTICA 
1 a 
A acrostação é a aplicação de um ramo «a 


hysica, que tem por objecto estudo das condi- 
bt de equilibrio dos gazes dos corpos sdies 


aerostatica, como 
ca à parte da scien- 


pazes, 
applica a tum corpo que fucta no ar como a um 
serpo um serostato, um 


ou de gaz im 
corpo mais leve que o vo. 
Jme e ar que desloca e, Eomo todos du sirnos 
em egunes condições é solicitado ao mesmo vamo 
O por tres forças das, que tendem lasel-gcu. 
ir, E são a gravidade é à pressão exercida pelo 
ar nO aerostato de cima para baião; é q oito o 
impulsão que o leva em sentido contrario, isto é, 
de baixo para cima. E como, mercê Us pouca dem” 
sidade do aerostato, a terceira força é por si 16. 
maior que a somané das ovtcas dois, é lia que 
prepondera e faz que, em vez de esbir, O aero. 
Atato se eleve a uma altura onde, tornando seg seu 
30 específico egual no do ambiente, se restaba 
fe o rio as força, empates se perde. 
Epson aimosher, pio 
jJsto É seiencia elementar, ao alcance dos menos 
lidos, E comtudo, quando, ha cento ederenoveae” 
nes, 8 poto frances viu subir e vaguear na região 
das mvens a primeiro d'esses meteoros artifichaes 
queremos dizer o primeiro balão, 0 seu esparo, 
& assombro não tiveram limites. 
QN 20 tempo a physica e 4 extatica dos 
mal estavam esbocadas; a existencia de 
“los elanticos que não lossem 


com O eli e opa visa 
sal com à pedra piliosoptiat 
Nas não ha utopia, por 


creditada, por 
pela sciencia, 
que não apaixone um ou outra espirito aventas 
roso e indisciplinado ; e não é raro que um feliz 
SeasO, ds vezes até uma concepção crronca, leve 
esperadamente 4 solução do problema alguns 
sses sonhadores obstinados, Longe de mo é 
tensamento de amesquinhar a gloria dos irmãos 
Jontxolfier que, multos anos depois da ex. 
periencia do padre portuguez Bartholomeu Lou- 
Fenço, e com intuito muito diverso, fizerani su. 
dbir ma aso todavia concorreu 
em muita maneira para a obra que immortalizou. 
os dois francezes. Por outra, às leis da physica 
vieram a proposito corrigie-lhes os erros e o exi: 
to das suas experiencias foi devido a um effeito 
sompletamente contrario úquelie que tinham em 
À sua primeira idéa era fazer nuvens artif 
 COUSa Que, Certo, nunca passou pela mente 
do nosso compatriota, que setenta é quatro an. 
nos antes subira 30 ar em um apparelho imitante 
a uma ave, 


canos 
gicerm 
nega 
râm logo de lazer no U 
incnvaee e cia 

balões, que não sabia 
Bim via É ida 
a bem dizer, de tudo que se 


ve pesava 215 Kilograminas, e carregado coa mi 
Peso de 00 lilogramento súbia entes eus 
à uma altura de 1.500 métros é fo cabia 22506 
metros, polico mais ou menos do ponto de pare 


Excusado é observar que a ascensão d'este ae- 


fostato foi devida, não d natureza particular do 
fome produzido pólo minto do Tá e palio mae 
simplemente à dlatação ds poros pelo 

; Os irmãos Montgolfier ficaram muito persua- 
didos de que tinham achado a sun nuyem eleciri= 
das é it que vin deseo Cmt lt 
Mudo que fo comparado rante No 
Fe pelo pablo, elo que mai sirene io 
los. Eae de eia ta. Não se falava senão do. 
ga dos Monti que ar, ico Mono ves 
mais levo que 6 ar. Fol Th dk Sausrute quem foz 
Er O eo apresento à verdodoia id da 
ascensão dos balões de ar quente ou montgolft- 
Pes como es inha ob feed 

Havia. então em Paris um phssico, chamado. 
Jacques Alexandre Casar Grao asohando pão 
co serto e experimentado? daobosa as 
Biysico, apents toe notei se peionnena: É 
Sompatiotas, tratou de api oo todas 


Estava creada a aerostação, e quasi se poderia 
dizer que a sua historia termina ahi, se a historia! 
de uma arte ou de uma selencia fosse a dos sous. 
aperfeiçoamentos successivos: Elfecuvamente, fôr 
ta a invenção do pára-quedas, devida no antigo 
convencional Jncques Gurnerio, nênhum progres- 
so. notavel vemos que a arte norostatica tenha. 
realizado de então para cá, 

Quanto nos serviços que a serostação tem pres 
tado à civilização é é sclencia, a pouco se redu. 
zem. Quasi tod as ascenções executadas na Eu 
ropa de um seculo a esta parte teem sido apenas 
um divertimento pura o publico, uma especulação 
para Os aeronautas; especulação sem duvida lagi- 
tíma, mas em que não eotrou a mais leve sómbra 
de interesse sclentlfico. Exceptutremos as que |. 
alguns homens de sciencia e corajoso investiga. 
dores emperhenderam com o fim de estudar O 
decrescimento da temperatura « da densidade do 
at, as suas condições electricas e miagnetichs, ele 
Essas explorações, entre as quaes ne devem Citar 
as de Biot, de Gay-Lussae, Barral, Bixio, Glai- 
sher, Coxwell, Tissandier, « a do mallogrado me: 
teorologo e parlamentar inglêz sir Walter Powell, 
Jespragadamento arebacado pelo balão Salad 
em Bath no dia to de dezembro de 1881, contrie 
buiram muito para os progressos da physica 
atmospherica e da meteorologia, Não devemor  « 
esquecer tambem 0 serviço que a aerostação prev: 
tou mas ultimas guerras da França, a6rviço que 
não foi sem glorin e sem utilidade, mas que nto 
durou mem podia durar muito, 

Fran 
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cmovica auerionorocica 


Durante a ultima dezena de julho, o tempo 
conservou-se proprio da estação calmosa que és 
Tamos atravessando, com temperoturas normacs. 
& céu pauco nublado, predominando o vento dos. 
quadrantes do N, À partir de 2%, a alta Mhermos 
metrica foi muito sensível em todo o pai, e so. 
dretudo em 3o, dia de myito calor, conservando-se 
à atmosphera obsfadiça com premuncios de tro 
vonda. 


O OCCIDENTE 


[A 


No se cgistaram chuvas em bos, durante 
este periodo. Apénis alguns choviscos'cabiram 
solre a capital, ma monit de 53, quantidade im 
mima de agua, que nem foi accusada pelo plavio. 
metro, 


O VÊO PRETO 


sivel q 
assassínio projectado para aquella noite, do qual, 
sumplice primeiro à desconhecida depis sê ar: 
rependesss é diligenciasse quanto possivel reme- 
diar a execução do crime, levando o homem de 
sciêneia para que soctorreise à sua victima ? Mas 
esías cousas Mio Cecorrem, assim no centro de 
uma capital como Londres. Não entraria mais fa- 
sllmente no provavel que à mulher de lucto fos- 
de uma pobre demente? 

À incorieza fez com que o doutor não pres 
se olha em toda a noites nem um momento 
quer pôde esquecer 0 vês preto, sempre presente 
fã sun agitada imaginação, Esperou O dia com 
impacientia, e aperas à duvidosa claridade da 
manhã daquela list estação Muminou as ruas, 
PÓS:6é a caminho para Walworth. 

alwworih, seja Úicto para 08 que estão pouco 
40 corrente du opographa de Londres, é um bes. 
ses numerosos arrabaldes que rodeiam a imíhe 
sa métropole inglesa, e qua ella vai absorvendo a 
Pouco e podeo, À medida que as suas casas invaz 
“lem o campo Ainda hoje em dia Walworth é um 
sitio ale má apparencia nenhum banqueiro se 
encontra entre. 05 seus habitantes. Ha quarenta 
annos era um bairro perdido, tenebroso, um ver- 
didi Into de ainsnos e modos alhos 
compunha se de umas tantas asas de aspecto mi 
aéravel, aspalhadas aqui e al em desordem, e ha 
ditadas por gente aumpeiia, demasiadamente po. 
dre para Viver em outia parte, ou que linha seus 
motivos para buscar asflo ea um local onde à 
propria. policia se. não aventurava a entrar sem 
Fecdio, 

O Boiso, heroe teve que orientar-se, no sem 
trabalho, no meio de um Iabyrintho de becos & 
Aravestas, convertidos em lamélros pela chuva. Só 
or Sousa múito transcendenta se padaria ir al. 

médico perguntou a varios individuos andrajo- 
40% com quém tropeçou, o caminho que devia se- 
Buir. Depois de varia respostas Insulicientes ou 
gonitaditorias,póde chegar ao termo da sa via- 

Estava deante da casa cujos siinaes lhe dera a 
desconhecida, Esta casa nunca foi reparada de- 

es que sablu ds mãos dos seus construtores 
dfaoia como se se quizeste deixar que 6 fosse 
truinando lentamente, Estava isolada. As janel 
las, com cortinas hermeticamente cerradas, iodi- 
ávam O desejo de que nenhum olhar indiicreto 

ncirasse o ImeHor ã 


O moço vacillou um momento antes de pôr 
“não nã aldrahia, Sabia que à capital encerra gei 
te que não retracede ante nenhum delicto 
Setranguladores s os resurreceionistas não haviam. 
alcançado ainda a horrivel reputação de que de- 
Pois gosaram ; mas o nosso medico tinha frequen- 
tado os hospitaes; sabia. que os misera 
Que negoceiam com a carno morta, para obter 
esses cadaveres que os hypocrites ingleres come 
ram tão cara e mysteriosamente, não hesitam 
muitas vezes em commetter um assassínio. Não 
Sbstante, poteo durou à incerta” ter-se-hia en- 
Sergonhado de voltar costas ao perigo; a um pe 
tigo quiçá imaginario. 

Sabia uma! chuva glacial; preciso era decidi 
de, tomar quanto antes uma determinação. O nos- 

so heroe dirigiu-se com passo firme pára a porta 

ebareu, 

Dentro da casa ouviu-se o sussurro de uma con- 
fersação em voz baixa; no patim parecia haver. 
Uma pésson que recebia instrucções de outra que 
“levia estar. na escada. Correram-se os ferrolhos. 

a chave deu volta na fechedura, 

ata elevado feições gecaei 

ras é pallidas a ponto de parecerem Nividas, olhar 

— Vago cabello reyolto é fato andrajoso, appáreceu 
nO limiar, ao girar a porta silenciosamente nos. 


oncos, dando passagem para vm estreito elo- 

repo Corredor. 

fecha a boidade de entar, sr doutor. — 

O medico deu alguns passes, e à porta echou- 
se sem ruído, com “have e fertolhor. 

FE tEme o e de veguicmes 

conduziu o medico aum pequeno quarto que 

tava 20 fundo do coredor. E 

“Cheguei a tempo? perguntou. 

“Chegou cedo de mais, respondeu a persona- 
gem quê faia as horas da logutre casa” 

O moço deixo escapar um gesto de surpresa 
é de pavor. 

afueira esperar aqui;a demora não será grande 

E o desconhecido ronca, eshando & por 
ácaro 

O medico depresta concluiu o inventario do 
aposento em que o encarceraram. Duss cade 
coxas é velhas é umá mesa quebrada contituiam 
ámobila, Um pouco de carvão se consumia len- 
tamemte, é como om, sentimento, na chamin 
Escorria a humidade pelas paredes neas, e a uni 
ca janela que alihayia dava para um paico cheio 
de agua « Cercado de um muro ruimora. No resto 
“la casa pão se ouvia o menor ruido e por alguns. 
minutos pôde 6 doutor coregar-se à rellnões 
pouco tranquilizadoras tobre o deseniace de uma 
aventura que tão singularmente principiava Per- 
guntáva, à si com Inquictação porque 0 tinham 
Encerrado. Quamo ao mais, julgou lou chamar 
ou tractar de Tugir; comprehendeu que se vinha 
entregado, é que erà forçuso esperar até o im. 


Passou um quarto de hora, e a paciencia do 
notso heroe começava a minguar, quando lhe fe- 
riu os ouvidos o ro3ar duma carruagem tirada a 
todo o galope. Percebeu que o trem parava em, 
frente dexa q A para ae abra Uma com: 
versação, cujo sentido não pôde chegas aonde elle 
Estar é o rar ds piadas dE ts hosens 
que subiam um pesado fardo pela escada, oi tudo 
quanto conseguia escutar. Segundos depois os. 
tres homens desceram à escada, é sahiram, Fe. 
chou-se a porta com todo o seu apparelho de 
chave o ferrolhos, e tornou a reinar 0 silêncio. 
mais absoluto. 

Aturdido por um encadeamento de circumstan- 
elas “Ho mysteriosas, « que já não tractava de des- 
lindar, o nosso. doutor permaneceu immovel, 
sem Yor, é quasi sem pensamento desnte da. 
chaminé, que momentos antes deixara de brilhar 
à mingua de combustivel. À porta do apasento. 
não tardou em abrir-se, é oppareceu a mesma 
mulher que na vespera o visitara. Conservava 
ainda coberto o rosto com o seu inamovivel vêo 
preto, Soluços dilacerantes se lhe escapavam do. 
peito. Não pronunciou uma palavra; 46 fez um 
Eesto para que a seguisse Obedeceu Subiu a car- 
cumida escada é entrou em um quarto quasi sem 
mobília. À Um canto havia um reles catre de ma 
deira. Cortinas grossas, pregadas da parte de den- 
tro das persianas, mantinham alli uma obscurída 
de constante. Emquanto o medico procurava dis. 
tinguir os objectos, correu a mulher a ajoclhar-se 
á cabeceira do leito. 

Observou então o doutor que m'aquella cama 
jazia um homem embrulhado em uma manta Es- 
tava completamente immovel; tinha a cabeça ea 

descobertas; mas cruzava-lhe o rosto umi 
faixa escura que, depois de passar por baixo 
barba, ia atar-se um pouco mais acima da nuca; 
os estavam fechados; o braço esquerdo pen- 


Aatand delicadamente a desconhecida, o mo- 

“medico pegou ná mão d'aquelie desgravado; € 
Togo deixo ahi como se Houvera tgsado uma 
brasa, 

“él pit, ste homem estã mort! 
não pode ser! não está morto! exclâmou 
a mulher enlictada, levantando se com lmpetô e 
retorcendo as mão! Não me diga que estf mor- 
to, porque me mata Quantos ha que teem volt 
do É vidá quando os julgavam perdidos sem re. 
medio! E quantos também se teriam salvado sé 
lhes acudissem à tempo! Vamost Por Deus! Faça 
alguma cousa; faça um esforço; não desespere. 
Taiver neste mesmo lastante à vida 0 abandona, 

je; em nó do cê, ande depess; seja o 

Ea infeliz esfregava com ardor as fontes, o 

peito e as mãos do que alli ja 


Bira. que? perguntos a desconhecido, etre- 
ERRO 


sCorra essa cortina, repito; mando eu; 
à doutor com firme 

«E eu queria que a lux não entrasse no quar- 
to, disse a mulher, collocando-se adesnte do mel 
dito para impedir que clle chegasse á cortin 
Tenha compaisão de mir Se E Um cadaver 6 
que está all, que ao menos sejam os meus olhos 
às unicos que 6 vejam. 

“À morte Peste homem não foi natural gritou io 
medico, e correndo para a janella arrancou a cor= 

na quê a tapavê, 


1 


A desconhecida em vão procurou detelo: Na 
lucta desprendeu-se o véo, descobrindo as fei- 
ções de uma mulher dos seus cincoenta annos, 
que devia ter sido bonita, mas a quem as lagri 
mas, às privações é as dorês havim envelhecido. 
& quebrado antes de tempo, Um tremor nervoso. 
agitava os labios e um fogo sombrio brilhava nos 
olhos d'aquella infeliz. 

aHouve violencia! disse o medico, apontando. 
9 gadaver é cravando na mulher tm olhar cru 
tador. 

«Houve, respondeu ella com voz surda, 

»Este homem foi victima de um assassínio. 

«De um assassínio barbaro, atroz! tomo a Deus, 
por testemunha, 

quem é o culpado? perguntou o doutor, 
agarrando & desconhecida por um braço. 

«Observe, e pergunte-m'o depois, 

O moço inclicou-se sobre o cadaver que ae. 
achava já perfeitamente iluminado pela claridade. 
do dia. À cara estava inchada 6 negra; os olhos 
fôra das orbitas; a lingua assomava entre 98 
bios manchados de uma espuma sanguinolenta;. 
9 Rescoço areia cingida de. uma ta de um 
azul lívido. Revelou-se então ao médico a verdi 
de em todo o seu horror E , 

«É? om dos condemnados á morte quo forum. 
executados esta manhã, disse, afastando-se de 
Jeito, não sem estremece! 

actumente, 
«E quem éra? 
aMeu filho! 
ahiy no chão sem sentidos. 
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Gil Vicente por 4 1, de Brito Hetello. Empresa 
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E este 0 segundo livro que, sob o tuo do men- 
tas Históricas 0 sr. Brito Hebúlo exereva 8 ahi à 
publico, tim primorasa edição do Empreka do Oct: 
Ser nilidaente press em bo papel pros 

irado com images 
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heatro portuguez. 
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Saber que o volume agora publicado, é, como O sem. 
auetor diz nas palavras com que o precéds: ul) pre 
eat apuselo é sexo d um trabalho mts lar 
amente delineado, que começou a imprimir 
Rita de Ebucação é Eno, em 489% ea pa 
cação ficou interrompida. por causas ex a 


minha vontã 

im é: 0 st, Brito Rebello rosuímiu mlesto vo- 
lume os seus largos estudos, feitos áearea de Gil Vi-. 
cente durante mais de vinte annos de investigações o 
Dmsças, na Torre do Tombo e em outros arehivos que o. 
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Euzarte de Mendo 
“le Carvalho — 
Presente livro. 
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ligadores, o litor poderk 
lhores trechos dus. 
em dospretenci rios esfusia o espírito e à gra. 
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